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RESUMO: O sistema intensivo de produção de bovinos a pasto teve grande impulso com a evolução de várias 
práticas tecnológicas. Porém, ainda há muitos desafios a serem solucionados para se obter uma pecuária de alta 
produtividade, e um desses desafios são os danos ocasionados as pastagens pelos percevejos castanhos-das-raízes. 
Assim, o objetivo do presente trabalho foi estudar o comportamento populacional adulto do percevejo castanho-
das-raízes Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967 (Hemíptera, Cydnidae) associado a volumes de precipitação 
pluviométrica, e suas implicações para a dinâmica populacional. A área escolhida para implantação do 
experimento era constituída de capim-braquiária Urochloa decumbens com oito anos de formação de pastagens e 
com infestação de 450 a 600 percevejos/m2. Avaliou-se a ocorrência de adultos de S. carvalhoi no perfil do solo, 
caracterizando a sua distribuição vertical e os níveis populacionais ao longo do ano associando aos volumes médios 
mensais da precipitação pluviométrica (mm). As informações ambientais da localidade foram obtidas na Estação 
Meteorológica “Mestre Jorge Bombled” do Campus Universitário de Rondonópolis - CUR/UFMT. A estação 
chuvosa foi de outubro a maio, os demais meses são caracterizados por baixos volumes pluviométricos. A 
distribuição das chuvas nos meses, e a umidade do solo, influenciaram na dinâmica em relação aos níveis de 
ocorrências populacionais e distribuição na pastagem ao longo do perfil no solo. A precipitação agiu de maneira 
positiva no aumento da população do inseto. 
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ADULT POPULATION BEHAVIOR OF THE ROOT BROWN BEEF Scaptocoris 
carvalhoi BECKER, 1967 (HEMIPTERA, CYDNIDAE) ASSOCIATED WITH 
PLUVIOMETRIC VARIATIONS 
 
ABSTRACT: The intensive system of cattle production on pasture had great momentum with the evolution of 
various technological practices. However, there are still many challenges to be solved to obtain a high productivity 
livestock, and one of these challenges is the damage caused to the pastures by the brown bedbugs of the roots. 
Thus, the objective of this work was to study the adult population behavior of the brown bedbug of the roots 
Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967 (Hemiptera, Cydnidae) associated with rainfall volumes, and its implications 
for population dynamics. The area chosen for the implementation of the experiment consisted of brachiaria grass 
Urochloa decumbens with eight years of pasture formation and with infestation of 450 to 600 bedbugs/m2. The 
occurrence of adults of S. carvalhoi in the soil profile was evaluated, characterizing it vertical distribution and 
population levels throughout the year, associated with the average monthly volumes of rainfall (mm). The 
environmental information of the locality was obtained at the Meteorological Station "Mestre Jorge Bombled" of 
the University Campus of Rondonópolis - CUR/UFMT. The rainy season was from October to May, the remaining 
months are characterized by low rainfall volumes. The distribution of rainfall in the months, and soil moisture, 
influenced the dynamics in relation to the levels of population occurrences and distribution in the pasture along 
the soil profile. Precipitation acted positively in the increase of the insect population. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O sistema intensivo de produção de bovinos a pasto teve grande impulso com a 
evolução de várias práticas tecnológicas, proporcionando vantagens competitivas no mercado 
interno e externo por diminuir os custos de produção. Porém, ainda há muitos desafios a serem 
solucionados para se obter uma pecuária de alta produtividade, e um desses desafios são os 
danos ocasionados as pastagens pelos percevejos castanhos-das-raízes que possui o hábito de 
sugar a seiva das plantas através das suas raízes (SOUZA, 2002; GALLO et al., 2002). Para 
Costa & Forti (1993); Amaral et al. (1993 e 1997); Medeiros & Sales Júnior (2000); Nakano et 
al. (2001); Medeiros (2000 e 2008); Souza & Amaral (2003); Souza et al. (2002 e 2003); Amaral 
et al. (1997); Valério (2008); Dias-Filho (2011); Amaral et al. (2012); Medeiros et al. (2012), 
o percevejo-castanho, é uma praga que está diretamente ligada à degradação das pastagens. 
No estado de Mato Grosso, a produção animal em pastagens tem sido limitada pelos 
insetos-praga e, dentre eles, destaca-se o percevejo-castanho-das-raízes Scaptoris carvalhoi 
Becker, 1967, (Hemíptera: Cydnidae), que ataca as raízes das gramíneas causando perda do 
valor nutricional e, consequentemente, a morte das plantas (AMARAL et al., 1995). Este inseto 
se tornou um problema importante para as pastagens mato-grossenses devido à sua preferência 
por solos arenosos, nos quais sua locomoção é facilitada e ocorre todo o seu ciclo biológico. E 
é nesses solos que se verifica a maior expansão de cultivo das braquiárias (AMARAL et al., 
1996). 
Embora essa espécie de percevejo seja causadora de danos especificamente em 
pastagens formadas por braquiárias (Ramiro et al., 1997; Amaral et al., 1999; Siloto et al., 2000; 
Medeiros, 2000 e 2008; Nakano et al., 2001; Souza et. al., 2002 e 2003; Souza, 2002 e 2008; 
Oliveira, 2003; Medeiros et al., 2012; 2013; 2014 e 2015), outras culturas, como soja (Oliveira 
et al., 2003), algodoeiro (Medeiros et al., 1999), milho (Amaral et al., 1999), milheto, sorgo, 
arroz, feijão e plantas daninhas (Amaral et al., 1997), podem ser atacadas. 
Os prejuízos causados pelo percevejo S. carvalhoi em pastagens resultam da sucção 
de seiva nas raízes, provocando redução de vigor das plantas, tendo folhas definhadas, secas e 
quebradiças, o que reduz consideravelmente a capacidade de suporte do pasto, sendo 
necessário, às vezes, realizar novo plantio (MEDEIROS 2000). O ataque tem início sob forma 
de pequenas reboleiras ou focos distribuídos irregularmente na área infestada, podendo o 
diâmetro médio de cada foco variar de uma área de 10 m2 até vários hectares (AMARAL et al., 
1997; OLIVEIRA & SALES JUNIOR, 2002). 
Na região de Rondonópolis e Dom Aquino, Mato Grosso como cita (Amaral et al. 
1997; 1999), as pastagens apresentam capacidade média anual de suporte de 0,75 animal/ha/ano 
e, se ocorre infestação pelo percevejo castanho das raízes, pode ser inferior a 0,25 
animal/ha/ano. Uma área na qual se poderia engordar 100 animais com peso de abate de 450 
kg/animal, com a infestação do percevejo-castanho, só pode dar suporte a, no máximo, 25 bois 
de igual peso. 
Nesse contexto, têm havido um grande interesse por informações relacionadas aos 
percevejos castanhos-das-raízes e, apesar da sua importância econômica, a literatura é ainda 
escassa em dados biológicos e comportamentais. 
As variações de umidade no perfil do solo, ao longo do ano, afetam a dinâmica 
populacional, distribuição e mobilidade dos percevejos castanhos (WILLIS; ROTH, 1962; 
MEDEIROS, 2000; OLIVEIRA; PASINI; FONSECA, 2003; OLIVEIRA; MALAGUIDO, 
2004). Nos períodos chuvosos, adultos e ninfas permanecem nas camadas superficiais do solo, 
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enquanto que nos períodos mais secos aprofundam-se, podendo atingir mais de 1,5 m de 
profundidade (OLIVEIRA et al. 2000). 
Segundo Marini et al. (2012) e Heinemann e Stone (2009) as irregularidades na 
distribuição das chuvas resultam no aumento do risco para o cultivo, devido a distribuição das 
chuvas durante o ciclo das culturas serem limitantes a produção, quando em valores 
insatisfatórios para as mesmas. Desta resulta a necessidade de planejamento e técnicas que 
permitam conhecer o regime hídrico e definir estratégias agrícolas. 
A precipitação é um elemento climático que possui uma extrema variabilidade no 
espaço e no tempo, mas é um dos fatores que mais afetam as pastagens. Pois se ocorrer a 
deficiência de água haverá a redução dos rendimentos, bem como a forma de crescimento da 
planta será alterada. Mas se ocorrer um excedente de água poderá ocasionar a erosão dos solos, 
e consequentemente o lixiviamento dos nutrientes químicos presentes nestes, além do 
apodrecimento das raízes das plantas devido ao encharcamento do solo. Portanto faz-se 
necessário um estudo sobre as condições pluviométricas de várias áreas da região de 
Rondonópolis, uma vez que este destaca-se economicamente pela agropecuária.  
Todas as populações de organismos apresentam flutuações quantitativas, e em função 
disso, o seu tamanho não se mantém constante com o tempo. No entanto, o padrão de 
distribuição espacial de indivíduos de uma população é de considerável importância para o 
estudo da dinâmica de populações. Isto porque a dispersão de uma população, ou seja, a 
descrição do padrão de distribuição ou disposição dos indivíduos no espaço é de considerável 
significância ecológica, podendo ser utilizada para estimar o tamanho populacional e, 
consequentemente, descrever a condição geral da população no espaço (SOUTHWOOD, 1978). 
As alterações no padrão de distribuição dos indivíduos e no tamanho populacional devem então 
ser consideradas conjuntamente na interpretação dos resultados da dinâmica de populações, 
sendo de fundamental importância que se considere onde e em que condições estariam 
ocorrendo processos dependentes e independentes da densidade populacional (TAYLOR & 
TAYLOR, 1977; SOUTHWOOD, 1978; BEGON et al., 1990). 
Dinâmica populacional é a parte que se encarrega de estudar as populações sob o ponto 
de vista numérico, isto é, visa determinar o tamanho, a abundância e a distribuição de indivíduos 
de uma população em qualquer área (SILVEIRA NETO et al., 1976). Na bibliografia consultada 
muito pouco foi encontrado a respeito da dinâmica populacional dos percevejos castanhos-das-
raízes. Assim, o objetivo do presente trabalho foi estudar o comportamento populacional adulto 
do percevejo castanho-das-raízes Scaptocoris carvalhoi Becker, 1967 (Hemíptera: Cydnidae) 
associado a volumes de precipitação pluviométrica, e suas implicações para a dinâmica 
populacional. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização da área experimental 
 
Esta pesquisa foi realizada com dados relativos ao município de Rondonópolis, 
localizado no Estado de Mato Grosso (MT). A área da unidade territorial é equivalente a 
4.159,118 km2, apresentando como bioma, o cerrado, e clima tropical úmido. Faz parte da 
microrregião 538-Rondonópolis constituída por 19 municípios. 
O município de Rondonópolis localiza-se no sudeste do estado do Mato Grosso, com 
uma altitude média de 227 metros, tendo sua posição geográfica determinada pelas seguintes 
coordenadas: 16º 28’ 15” sul e 54º 38’ 08” oeste (Figura 1). O referido município faz parte da 
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Bacia Sedimentar do Paraná, composta pelas Formações Furnas e Ponta Grossa, aliada à estas 
feições geológicas, Rondonópolis tem como paisagem dominante relevos dissecados em amplas 
formas tabulares, apresentando também uma depressão embutida, na qual encontra-se 
localizado o sítio urbano, com quotas altimétricas inferiores a 300 m. De modo geral, possui 
Latossolos Vermelho-Amarelo álico, havendo o predomínio do solo Podzólico Vermelho-
Amarelo eutrófico e a presença ao sudoeste de Areias Quartzosas; tais solos dão sustentação à 
cobertura vegetal do cerrado (SEPLAN-MT, 2011). A partir da década de 70, a referida região 
tornou-se área de expansão da fronteira agrícola do país; hoje sua fisionomia se configura de 
forma diferente, com extensas áreas dedicadas à agricultura e à pecuária.  
O clima de Rondonópolis (MT) é caracterizado por uma temperatura média anual de 
25°C, sendo a média das máximas de 32,6°C e a média das mínimas 18,6°C. Setembro e 
outubro são os meses mais quentes com temperaturas médias acima de 26°C, os meses de junho 
(21,9°C) e julho (22,3°C) são aqueles que apresentam as menores médias (SETTE, 1996). A 
precipitação média anual fica entre 1200 e 1800 mm e a estação chuvosa concentra-se nos 
meses de primavera e verão (outubro a março). Já a estação seca varia de 3 a 5 meses. 
Geralmente, no período da tarde, os índices de umidade relativa do ar caem bastante, podendo 
diminuir a valores extremamente baixos (SETTE, 2005; INMET, 2015). Além disso, quanto a 
umidade relativa do ar em Rondonópolis, na estação seca, existe uma queda progressiva a partir 
de maio (71,0%) e junho (66,9%), até alcançar o quadrimestre com os menores valores nos 
meses de julho (62,4%), agosto (53,4,1%), setembro (57,5%) e outubro (68,3%). A partir de 
novembro quando tem início a estação chuvosa os valores médios oscilam entre 76,8 a 83,7%, 
sendo que janeiro se apresenta como o mês com maior umidade relativa do ar (SETTE 1996). 
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FIGURA 1. Localização da área limitada ao estudo de Scaptocoris carvalhoi em relação ao País, Estado e 
Município.  
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Local de realização da pesquisa 
 
O experimento foi implantado no final de 1995 no Campo Experimental da EMPAER-
MT (Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural S/A), área hoje 
pertencente a Fazenda Guarita. A área escolhida para implantação do experimento era 
constituída de capim-braquiária Urochloa decumbens com oito anos de formação de pastagens 
e com infestação de 450 a 600 percevejos/m2. O levantamento populacional de percevejo 
castanho das raízes, foram realizados de janeiro de 1995 a dezembro de 1996, sendo feita 
contagem de adultos em amostras de solo de 10 x 20 x 40 cm (largura x comprimento x 
profundidade) retiradas ao acaso dentro de cada parcela. Não houve remoção da população, 
devolvendo-se os insetos ao solo, logo após a contagem. O solo da área experimental era 
homogêneo e sua análise prévia indicou a seguinte composição: Argila 8%, Areia 88%, Silte 
4%, Matéria orgânica 1,0%, Ca++ e Mg++ 0,7ml/100ml, Al+++ 0,4 ml/100ml, P 6,2 ppm, K+ 45,0 
ml/100ml e pH em água (1g: 2,5ml) 4,9. 
 
Avaliação da população adulta de S. carvalhoi 
 
Avaliou-se a ocorrência de adultos de S. carvalhoi no perfil do solo, caracterizando a 
sua distribuição vertical e os níveis populacionais ao longo do ano associando aos volumes 
médios mensais da precipitação pluviométrica (mm).  
As informações ambientais da localidade foram obtidas na Estação Meteorológica 
“Mestre Jorge Bombled” do Campus Universitário de Rondonópolis - CUR/UFMT, localizada 
nas coordenadas 16º27’40” latitude sul e 54º34’29” longitude oeste, que dista aproximadamente 
8 quilômetros em linha reta do local da coleta de S. carvalhoi. 
 No desenvolvimento do trabalho o protocolo das avaliações populacionais de adultos 
de S. carvalhoi foram realizadas em amostras do solo de 10 x 20 x 40 cm (largura x 
comprimento x profundidade), retiradas ao acaso, perfurando-se o solo com uma cavadeira do 
tipo pá e enxadão, onde foram subamostrado dois conjuntos de profundidades: o primeiro de 0 
a 20 cm e, o segundo, de 20 a 40 cm, numa área de 10 cm x 20 cm = 0,02 m² e 40 cm de 
profundidade formando um volume de 0,008 m³ de solo em cada amostra, onde se analisaram 
duas sub-amostras de 0,004 m³. Esta determinação foi feita passando-se cada sub-amostras em 
peneiras de 2 mm (ABNT No 10); 0,84 mm (ABNT No 20) e 0,30 mm (ABNT No 50), 
procedendo-se a contagem de S. carvalhoi. 
Delineamento experimental 
O delineamento experimental seguido foi o de inteiramente casualizado, cuja área 
apresentava solo e vegetação homogêneos.  Aos dados obtidos da contagem de adultos aplicou-
se a análise estatística, usando-se o Teste F e posteriormente, o Teste de Tukey e Correlação de 
Pearson. 
 
Análise dos dados  
 
Para análise estatística, foi utilizado o sistema SAEG (Sistema de Análise Estatística e 
Genética) desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa. Aos dados obtidos da contagem 
de adultos aplicou-se à análise estatística, usando-se o Teste F e posteriormente, o Teste de 
Tukey e Correlação de Pearson. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
Os volumes anuais de precipitação para os anos de 1995/96/97, foram respectivamente 
1811,5 mm, 1298,5 mm e 1798,8 mm. Das fontes de variações, os testes de F, em relação ao 
volume médio de precipitação pluviométrico mostram efeito não significativo entre anos. Pelo 
teste de Tukey (Tabela 1), não houve diferença significativa (P < 0,05) entre as médias anuais 
de volume de precipitação.  
 
Tabela 1. Comparação dos valores médios anuais de volume de precipitação em Rondonópolis, MT, 
1995/96/97. 
 
 
* Dados transformados para  
* Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
 
 
 
 
Verificou-se que em média os meses de maior precipitação foram: janeiro, fevereiro e 
dezembro, e os de menor precipitação: julho, agosto e setembro. O mês de maior precipitação 
média foi janeiro, com 361 mm, e julho e agosto, os de menores, com precipitações 0,0 mm, 
respectivamente. Na Tabela 3, pelo teste de Tukey, observou-se que os dados médios de 
volumes de precipitação dos meses de janeiro e dezembro, apresentaram diferenças 
significativamente maiores (P < 0,05) que os dos meses de abril, maio, junho, julho, agosto, 
setembro, outubro e novembro.  
Na Tabela 2, observou-se que a região foi caracterizada por duas estações 
pluviométricas: Uma estação úmida que iniciou em outubro e vai até maio, sendo este o mês 
do final da estação chuvosa. O ápice desta estação ocorreu no mês de janeiro, em fevereiro os 
altos valores pluviométricos asseguraram a reposição de água no solo. A estação seca iniciou-
se em maio, prolongando-se até setembro, neste período os volumes de precipitações 
decresceram de 361 mm em janeiro para 0,0 mm em julho e agosto. A partir de setembro as 
precipitações vão aumentando. 
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Tabela 2. Comparação dos volumes médios mensais de precipitação pluviométrico em Rondonópolis, MT, 
1995/96/97. 
 
 
 
* Dados transformados para      
* Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
 
 
Na Figura 2, são apresentados os índices da ocorrência populacional de adultos de S. 
carvalhoi, comparando as coletas nas camadas de profundidades de 0,0 a 20,0 e 20,0 a 40,0 cm, 
distribuídos nos três anos de estudos. Observou-se que nos anos avaliados, foram registrados 
um total 2318 adultos de S. carvalhoi.  Contudo os resultados demonstraram que do ponto de 
vista de resposta numérica de indivíduos, o maior número populacional foi associado ao ano de 
1995, com 39,95% de ocorrência. E o menor, ao ano de 1996, com 23,51% de ocorrência de 
adultos. Os dados médios de coleta de adultos em 1995 e 1997 foram significativamente (P < 
0,05) superiores à de 1996.  
Com relação à distribuição de S. carvalhoi, associado as duas camadas de profundidade 
no perfil do solo, foi possível constatar uma redução de 25,19% na ocorrência populacional no 
perfil de 0,0 a 20,0 cm de profundidade e um aumento de 20,73% no perfil de 20,0 a 40,0 cm 
de profundidade, no decorrer dos três anos.  
A ocorrência verificada de 60,9% do total populacional de percevejos adultos na 
profundidade de 20,0 a 40,0 cm, foi significativamente (P < 0,01) maior que na camada de 0,0 
a 20,0 cm. Resultados semelhantes foram registrados por Amaral et al., (1995; 1996); Medeiros 
et al., (1999); Medeiros (2000); Oliveira (2001); Souza (2002). 
Também, de acordo com Nakano & Telles (1997); Fernandes et al., (1999), os 
percevejos castanhos distribuem-se no perfil do solo em profundidades que variam de 0,0 a 
100,0 cm, sendo mais facilmente encontradas em camadas entre 5,0 a 40,0 cm de profundidade.  
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Figura 2. Distribuição populacional anual de adultos de S. carvalhoi em dois conjuntos de perfis de 
profundidade no solo. 
 
 
A Figura 3, considera a flutuação populacional de adultos do percevejo castanho-das-
raízes S. carvalhoi, independente do ano de avaliação, relacionados de acordo com as médias 
das ocorrências verificadas durante os meses do ano, associadas aos dados médios mensais de 
precipitação em milímetros. Do ponto de vista populacional, pode-se observar adultos do S. 
carvalhoi durante todo o período de avaliação. Contudo há uma predominância significativa 
em duas épocas do ano: novembro a fevereiro e maio a junho. 
Os resultados demonstraram ainda que do ponto de vista de médias mensais de 
ocorrências populacionais, os dados apresentados em dezembro, janeiro e fevereiro foram 
significativamente (P < 0,05) superiores aos obtidos em março, abril, maio, julho, agosto, 
setembro, outubro e novembro. Em janeiro e fevereiro observaram-se as maiores médias de 
ocorrências de adultos, respectivamente 17,8% e 15,86%. Em setembro a menor média de 
ocorrência (2,53%).  
Nos meses de janeiro, junho e dezembro registrou-se a ocorrência de picos 
populacionais, respectivamente, 17,8%; 12,86% e 12,3% do total médio de adultos.  
Embora tenha ocorrido muita oscilação numérica de adultos entre os meses, observou-
se um crescimento significativo da ocorrência de adultos em duas épocas do ano: setembro a 
janeiro 555,0% e abril a junho 194,89%. Este crescimento populacional assustador, concorda 
com o relatado por Medeiros (2000), projetando este inseto como um futuro causador de 
prejuízos às gramíneas e leguminosas que fazem parte do sistema produtivo do cerrado, 
reafirmando assim a importância no controle do percevejo castanho-das-raízes recomendado 
por AMARAL et al. (1995). 
 Quando foi associado os picos de ocorrência dos adultos com os volumes médios de 
precipitação, verificou-se que, as maiores ocorrências de adultos de S. carvalhoi foram nos 
meses em que ocorreu uma boa oferta pluviométrica, janeiro com percentual de 17,8% do total 
de 2318 adultos e volume de precipitação média de 361 mm, junho com 12,86% do total e 
precipitação média de 73 mm e dezembro com 12,3% do total e precipitação de 250 mm.  
 Em janeiro, foi observada a maior população dos 12 meses avaliados, registrando-se 
uma precipitação média de 361mm. A menor população registrada foi em setembro com 
precipitação 56 mm e a seguir agosto com precipitação 0,0 mm. 
Pode-se constatar também através da Figura 3, que os períodos de maiores ocorrências 
populacionais estiveram, em geral, dentro de uma faixa média de precipitação de 73 mm a 361 
mm. E após o pico de ocorrência em janeiro, verificou-se um declínio populacional até o mês 
de abril, redução de 317,84% no total de adultos. Embora tenha ocorrido nesse período volume 
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de precipitação entre 130 mm e 361 mm (Tabela 2), essa redução populacional verificada, pode 
ser explicada pela dispersão dos adultos, através das revoadas que acontecem em períodos mais 
úmidos do ano, diminuindo sua ocorrência no perfil do solo, conforme observado neste trabalho 
(Figura 3) e descrito por MEDEIROS (2000) e GALLO et al. (2002). 
Notou-se também que, após o pico de ocorrência em junho, os adultos apresentam um 
declínio populacional até o mês de setembro, redução de 408,3% no total de adultos. Essa 
redução na ocorrência populacional de adultos, quando comparada os meses anteriores, pode 
ser explicada, pelos volumes de precipitações registrados que foram abaixo de 56 mm (Tabela 
2). De acordo com Puzzi e Andrade (1957) o percevejo castanho-das-raízes, na falta de umidade 
no solo, passa a habitar camadas mais profundas chegando até 1,5 m de profundidade no solo. 
Resultados semelhantes também foram obtidos por Medeiros (2000), quando avaliou a 
flutuação populacional de Atarsocoris brachiariae Becker (atualmente S. carvalhoi) e 
constatou que os adultos são encontrados em quantidades significativamente menores no 
período de escassez de chuvas.  
 A correlação observada entre o volume de precipitação e a ocorrência de adultos foi 
positiva (+ 0,3402) e altamente significativa (P < 0,01), demonstrando que a variação no 
número de adultos foi dependente da precipitação média no local de estudo, havendo maiores 
ocorrências de adultos nos períodos mais chuvosos do ano. O volume médio máximo de 
precipitação registrado no período foi 361 mm, o que pode estar relacionado a maior ocorrência 
de indivíduos adultos no mês de janeiro. E de acordo com Medeiros (2000) a distribuição das 
chuvas nos meses, evidenciaram correlação positiva com o número de adultos (P < 0,01), 72,6 % 
dos adultos foram coletados na estação chuvosa. Portanto, é possível dizer que os agropecuaristas 
devem aumentar o monitoramento do percevejo castanho-das-raízes, em épocas de 
precipitações. 
 
 
 
 
Figura 3. Flutuação populacional de adultos do percevejo castanho-das-raízes S. carvalhoi independente do 
perfil de profundidade. Os valores (%) representam as ocorrências médias mensais de insetos e (barra) de 
volume de precipitação de janeiro de 2005 a dezembro de 2007. 
 
 
A flutuação populacional do adulto de S. carvalhoi distribuída verticalmente em três 
perfis de profundidade no solo associada a médias de volumes de precipitações são apresentadas 
na Figura 4. Observou-se a ocorrência do adulto durante todo o período amostrado com picos 
de infestação variando em função dos meses. Essa variação está relacionada principalmente 
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com o fator climático precipitação, o qual parece exercer um papel fundamental na dinâmica 
populacional desse inseto. 
A população de adultos de S. carvalhoi, foi significativamente (P < 0,01) maior no perfil 
de 20,0 a 40,0 cm de profundidade no solo em comparação a 0,0 a 20 cm, chegando a 60,9% 
do total avaliado, sendo que os picos populacionais, ocorreram em fevereiro, junho e novembro. 
É importante ressaltar que no perfil do solo de 20,0 a 40,0 cm de profundidade, foram 
constatados três picos populacionais de percevejos adultos que chegaram a mais de 43,35% do 
total de percevejos adultos avaliados, e que este crescimento, é representado, principalmente 
pela redução de precipitação pluviométrica para a área, demonstrando a influência que a 
umidade do solo tem na variação da distribuição populacional de adultos nas profundidades de 
0,0 a 20,0 cm e 21,0 a 40,0 cm. 
 Ao se observar as distribuições verticais do percevejo adulto no perfil do solo, também 
foi possível observar três picos populacionais no perfil de 0,0 a 20 cm de profundidade, janeiro, 
maio e dezembro, demonstrando que mais de 50,91% do total das ocorrências populacionais, 
mantiveram-se nos 20 cm superficiais, isto é, estes picos populacionais aconteceram quando a 
umidade do solo estava mais alta e consequentemente os seus picos populacionais foram mais 
evidenciados de 0,0 a 20,0 cm.  
 Segundo Medeiros (2000) a redução da população na profundidade de 0,0 a 20,0 cm no 
mês de julho (0,0 mm) pode ser devido ao aprofundamento do adulto no solo em busca de 
umidade mais favorável para sua sobrevivência. Brown & Gange (1990) relataram que 
mudanças na umidade do solo têm sido indicadas como responsáveis pela flutuação 
populacional de insetos rizófagos. E segundo Ladd & Buriff (1979); Tegniere et al. (1981); 
Lummus et al. (1983) o aumento da umidade do solo, dentro de certos limites, geralmente tem 
efeito nulo ou até positivo sobre a sobrevivência de insetos. No entanto, em solos saturados de 
umidade, a sobrevivência dos insetos pode ser impedida pelas condições de anaerobiose 
(GODFREY & YEARGAN 1985 apud BROWN & GANGE 1990). 
 
  
 
 
Figura 4. Médias de ocorrências populacionais de adultos do percevejo castanho-das-raízes S. carvalhoi, em 
três conjuntos de perfis de profundidade no solo, associados à precipitação média para o período de janeiro 
de 1995 a dezembro de 1997 para o município de Rondonópolis, MT. 
 
  
Na Figura 5, são apresentados os índices médios mensais de volumes de precipitações 
pluviométricas e da ocorrência populacional de adultos de S. carvalhoi, associado a distribuição 
vertical no perfil do solo em profundidades de 0,0 a 20,0 e 20,0 a 40,0 cm, nas quais é possível 
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perceber que as variações na ocorrência de volumes pluviométricos e de adultos de S. carvalhoi 
foram acentuadas durante o ano. Contudo, observou-se a ocorrência do inseto o ano todo, com 
picos de ocorrências variando em função dos meses.  
Essa variação está relacionada principalmente com os volumes de precipitação, os quais 
parecem exercer um papel fundamental na dinâmica populacional do adulto de S. carvalhoi. 
Além desses fatores outros também podem ser citados influenciando na ocorrência como 
sistema de condução da pastagem, presença ou ausência de inimigos naturais, presença ou 
ausência de plantas daninhas, aplicação de produtos químicos entre outros.  
Os volumes de precipitações observados foram variáveis ao longo dos meses (Figura 3, 
4 e 5). Observou-se que o aumento populacional do adulto de S. carvalhoi coincide com o início 
do aumento dos volumes pluviométricos, geralmente a partir do mês setembro para a região. 
Este resultado corrobora com os obtidos por Medeiros et al. (2000) estudando a influência dos 
fatores climáticos na dinâmica populacional do percevejo, esse autor relatou que as diferenças 
evidentes no aumento das ocorrências do inseto adulto podem ser devidas, em parte, às 
diferenças de volumes de precipitações. 
 Com o início das chuvas em setembro/outubro característico da região de Rondonópolis, 
começa a fase de crescimento vegetativo da pastagem, com consequente emissão de folhas e 
raízes novas pelas plantas e o aumento na incidência do adulto no perfil do solo de 0,0 a 20,0 
cm. Medeiros (2000) também observou aumento na ocorrência da população do adulto de S. 
carvalhoi a partir do mês de outubro. No mês de julho foi verificado o menor índice de 
ocorrência (1,10%) do adulto no perfil do solo de 0,0 a 20,0 de profundidade, provavelmente 
devido a nenhum volume de precipitação (0,0 mm) até o mês de agosto. Os maiores níveis de 
ocorrências populacionais no perfil do solo de 0,0 a 20,0 cm foram nos meses de janeiro 
(23,1%), maio (13,13%) e dezembro (16,88%). Notou-se que nestes meses ocorreram volumes 
pluviométricos entre 78 a 361 mm.  
 Apesar do adulto de S. carvalhoi estar presente nas pastagens de Mato Grosso durante 
todo o ano, é no período chuvoso que ocorrem os maiores picos populacionais no perfil de 0,0 
a 20,0 cm, devido às condições de alta umidade do solo, características deste período do ano. 
Medeiros (2000) estudando a flutuação populacional deste inseto em pastagens relatou que os 
níveis populacionais no perfil do solo de 0,0 a 20,0 cm de profundidade, começaram a diminuir 
a partir dos meses de junho-julho, período em que normalmente começam a diminuir as 
precipitações, atingindo os níveis de ocorrências mais baixos a partir de julho, crescendo 
gradativamente com o início das chuvas.  
Quanto ao comportamento mensal (Figura 5), verificou-se que a densidade populacional 
de S. carvalhoi, a partir do mês de junho, após um longo período sem chuvas, julho (0,0 mm) e 
agosto (0,0 mm), a ocorrência de adultos acima de 20,0 cm de profundidade sofreu uma redução 
de 893,64% em julho, chegando a 728,03% em agosto. Essa redução de ocorrência populacional 
de adultos segundo Medeiros (2000); Souza (2002); Kimura et al., (2004) pode ser notada 
principalmente no período de escassez de chuvas quando as plantas estão secas e mortas nas 
pastagens. 
Entre setembro e dezembro, mais de 28,12% dos percevejos mantiveram-se nos 20,0 cm 
superficiais, enquanto que 30,1% da população foi encontrada abaixo de 20,0 cm de 
profundidade. No período de junho a setembro, a população aprofundou-se no solo, 
encontrando-se mais de 24,03% dos insetos entre 21,0 e 40,0 cm.  
Assim, o comportamento da precipitação e da umidade no solo em Rondonópolis, 
mostra-se favorável à incidência do percevejo castanho-das-raízes S. carvalhoi o qual, alcança 
níveis de ocorrências populacionais mais altos no perfil do solo de 0,0 a 20,0 cm a partir do 
período com ocorrências das chuvas, com picos durante os meses de outubro a maio, quando a 
quantidade de precipitação é bem maior em relação aos demais meses.  
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Esses dados sugerem que a população do adulto de S. carvalhoi tendeu a se concentrar 
nas camadas superficiais do solo nos meses mais chuvosos, aprofundando-se nas épocas de 
escassez de chuvas, quando a maioria dos insetos permaneceu abaixo dos 20,0 cm de 
profundidade no solo. Possivelmente o fato do perfil do solo abaixo dos 20,0 cm ser mais 
úmido, favorece mais recursos para alimentação desses insetos, devido à presença de maiores 
quantidades de raízes, influenciando no aumento da ocorrência de indivíduos adultos neste 
espaço como pode ser notado nos meses de julho, agosto e setembro (Figura 5). 
 
 
 
Figura 5. Distribuição mensal conjunta do volume de precipitação e ocorrências de adultos (barra) nas 
camadas de 0,0 a 20,0 cm e 20,0 a 40,0 cm de profundidade, no período de janeiro de 1995 a dezembro de 
1997.  
 
A alteração no ecossistema através de atividades agropecuárias tem transformado 
grandes áreas de cerrado em um enorme mosaico de fragmentação vegetal, acarretando em 
grandes impactos na biodiversidade. A substituição da vegetação nativa do cerrado pela 
pastagem, evidenciou o aumento populacional de S. carvalhoi no ecossistema em estudo. 
Segundo Hess (1980) o inseto em si não é uma praga, ele passa a ser considerado como tal 
quando sua densidade populacional põe em perigo de riscos econômicos as culturas, 70% dos 
insetos conhecidos podem se transformar em pragas, desde que sejam eliminados ou atenuados 
os fatores físicos ou bióticos que controlam o nível populacional da espécie.  
De acordo com Paschoal (1987), ao derrubar matas para instalar a agropecuária, o 
homem remove sistemas biológicos complexos, multi-estruturados, extremamente 
diversificados e estáveis.  Coloca em seu lugar, sistemas simples e instáveis, característicos dos 
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primeiros estágios de sucessão ecológica. Passam a existir algumas espécies onde outrora 
existiam centenas, ou mesmo milhares. Reduzindo a diversidade e recobrindo vastas áreas com 
plantas iguais ou muito semelhantes entre si (monoculturas), o homem favorece a reprodução 
de certos herbívoros que, enfrentando poucos competidores, tendem a constituir populações 
numerosas. Ocorrem flutuações drásticas em populações, com o surgimento de pragas capazes 
de alterar todo o ecossistema e, em muitos casos, destruir as culturas. 
De acordo com Browne (1961); Wood (1982) a temperatura e a umidade exercem uma 
importante influência sobre a dinâmica populacional dos insetos. Neste trabalho, na Figura 3, 
constatou-se que as maiores ocorrências de adultos estiveram relacionadas aos volumes de 
precipitação acima de 73 mm. Observou-se que a região possui dois períodos climáticos bem 
definidos, período da escassez de chuvas e o chuvoso (Tabela 2). O período de julho a setembro, 
foi o de menor ocorrência de adultos (Figura 3) e correspondeu aos meses de falta ou escassez 
de chuvas na região. É possível que este fator abiótico tenha influenciado a dinâmica 
populacional do adulto de S. carvalhoi nesta área de pastagem, neste período. Esse fato também 
confirma as observações realizadas por Sousa (2002); OLIVEIRA; PASINI; FONSECA 
(2003); e Oliveira & Malaguido (2004) de que variações de umidade no perfil do solo, ao longo 
do ano, afeta a dinâmica populacional, distribuição e mobilidade dos percevejos castanhos. 
As Figuras 4 e 5 representam bem o comportamento da população adulta do S. carvalhoi 
no perfil do solo de 0,0 a 20,0 cm e 20,0 a 40,0 cm de profundidade, concomitante com as 
variações dos volumes de precipitação. Os meses de maio (78 mm), junho (73 mm), julho (0,0 
mm), agosto (0,0 mm) e setembro (56 mm) apresentaram um decréscimo nos valores 
pluviométricos, que desfavorece o equilíbrio antes muito complexo entre o meio ambiente-
abiótico e os seres vivos que nele habitam. Possivelmente, isto possa ter contribuído para a 
redução populacional do percevejo castanho-das-raízes S. carvalhoi no perfil de 0,0 a 20,0 cm 
de profundidade nos meses de julho, agosto e setembro e aumento populacional no perfil de 
20,0 a 40,0 cm. De acordo com Taylor & Taylor (1977) esse tipo de comportamento é o de 
atração, que resulta da pressão seletiva para os indivíduos se agruparem para fazer uso dos 
recursos disponíveis, onde quer que estes recursos sejam mais abundantes. Diante disso, e de 
suas características biológicas e fisiológicas, podemos sugerir que a espécie S. carvalhoi 
consegue sobreviver a essas diversidades do ambiente, podendo se tornar devido ao seu hábito 
de sugar as raízes, um forte competidor para o gado, podendo gerar um desequilíbrio à 
pastagem. 
A Figura 5, mostrou as ocorrências populacionais do adulto de S. carvalhoi no perfil do 
solo de 0,0 a 20,0 cm e 20,0 a 40,0 cm de profundidade, concomitante as médias dos meses de 
três anos de estudos. A correlação observada entre as ocorrências de adultos nas duas 
profundidades foi positiva (+0,2919) e altamente significativa (P < 0,01), demonstrando que do 
ponto de vista de resposta populacional quando se compara a ocorrência de adultos nos dois 
perfis de profundidade, eles são encontrados em maiores concentrações na camada de 20,0 a 
40,0 cm. Provavelmente, essa ocorrência, pode estar associada a deficiência nutricional e 
hídrica das raízes das plantas no perfil de 0,0 a 20,0 cm de profundidade, causada pela redução 
em dias de chuva e de umidade nesse perfil do solo.   
A mudança climática provocada pela ocorrência de períodos escassez de chuvas (Tabela 
2), teve relação direta com a flutuação populacional do adulto de S. carvalhoi (Figuras 3, 4 e 
5). De acordo com Medeiros (2000); Sousa (2002); Grazia et al. (2004); Oliveira & Malaguido 
(2004); Medeiros et al. (2008), a incidência de períodos longos sem chuva, aumentou a 
incidência de adultos no perfil do solo de 20,0 a 40,0 cm de profundidade. Vários estudos 
relativos à flutuação e biologia desse inseto realizados no Brasil, mostraram que em condições 
 Biodiversidade - v.19, n.3, 2020 - pág. 16 
 
de campo e laboratório, respectivamente, a longevidade do inseto sofre influência 
preponderante de volumes de precipitações, quanto menor volume, mais curto será o seu 
período de vida. 
Estudos de dinâmica populacional são importantes, pois fornecem informações úteis 
para o desenvolvimento de modelos que envolvam o manejo de pragas (Gilbert et al. 1976), 
pois é possível obter simulação do tamanho da população ao longo de determinado período de 
tempo (ODUM, 1988). Tais estudos podem indicar a distribuição e abundância de insetos, além 
de elucidarem interações ecológicas de pragas e inimigos naturais (Silveira Neto et al. 1976), 
bem como de fatores abióticos, importantes meios de mortalidade natural (Trnkaa et al. 2007; 
Batalden et al. 2007); permitindo prever a ocorrência de surtos e, principalmente, a adoção 
correta de medidas de controle. 
De acordo com Odum (1976), as curvas de crescimento populacional assumiriam dois 
padrões básicos, por ele denominados forma “J” e forma “S” ou sigmoide. Na curva de 
crescimento com forma “J”, a densidade aumenta exponencialmente parando abruptamente 
quando a população esgota algum recurso como espaço ou alimento, ou quando ocorre um fator 
sazonal, sendo que, após ser alcançado o limite superior, geralmente ocorre declínio imediato 
da densidade populacional. Na forma “S”, o crescimento populacional mostra-se pequeno no 
início, tornando-se rápido a seguir como no anterior, mas diminuindo gradualmente à medida 
que aumenta a resistência ambiental até alcançar e manter um equilíbrio dinâmico. A curva de 
declínio e maior crescimento populacional de adultos de S. carvalhoi, encontrada entre final de 
junho e início de outubro, provavelmente corresponde à categoria “J” (Figura 3). O aumento 
das ocorrências populacionais do adulto de S. carvalhoi na pastagem iniciou-se com uma 
densidade populacional muito baixa em julho, aumentando gradualmente até atingir o pico 
populacional em janeiro, diminuindo a seguir rapidamente sem mostrar equilíbrio dinâmico 
(Figura 3 e 4). As épocas de ocorrência de picos populacionais mostraram-se bastante próximas 
daquelas obtidas por Medeiros (2000). 
De acordo com Puzzi e Andrade (1957) o percevejo castanho-das-raízes   na falta de 
umidade no solo, passa a habitar camadas mais profundas (Figuras 1, 2, 3, 4 e 5) chegando até 
1,5m; já em condições de calor e chuva passa a copular em área de 50 cm de profundidade. A 
distribuição de adultos de S. carvalhoi no solo variou de acordo com os níveis de precipitação 
e as características de umidade do solo, sendo que, com maior precipitação os indivíduos 
mantiveram-se nas camadas superficiais. Oliveira & Malaguido (2004), relataram que adultos 
e ninfas ocorreram abaixo de 90 cm somente nos meses de escassez de chuvas. 
O fato das condições climáticas exercerem papel significativo na incidência de pragas, 
tanto em relação ao seu desenvolvimento quanto à sua disseminação, faz com que o clima seja 
considerado um elemento importante na ajuda ao controle fitossanitário. Como salienta Gillham 
(1968) e Ayoade (1986), o conhecimento do microclima de uma lavoura é fundamental no 
controle de pragas e doenças, pois através dele pode-se aplicar práticas agrícolas que ofereçam 
um ambiente desfavorável a elas. Dentro deste enfoque, estudos das dinâmicas populacionais e 
fatores climáticos são de extrema importância para avaliar a flutuação populacional de uma 
espécie de insetos, sua sobrevivência, longevidade, taxa de mortalidade e reprodução 
(SILVEIRA NETO et al., 1976). O clima é um dos principais condicionantes para se verificar 
a distribuição geográfica, épocas de ocorrência e tempo de oviposição até seu completo 
desenvolvimento. Somente após o conhecimento destas informações é possível traçar 
estratégias de controle.  
As variações de umidade no perfil do solo, ao longo do ano, afetam a dinâmica 
populacional, distribuição e mobilidade dos percevejos castanhos (WILLIS; ROTH, 1962; 
MEDEIROS, 2000; SOUZA (2002); OLIVEIRA; PASINI; FONSECA, 2003; KIMURA et al., 
(2004) OLIVEIRA; MALAGUIDO, 2004).  
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CONCLUSÕES 
 
 
Assim, o comportamento da precipitação e da umidade no solo em Rondonópolis, 
mostra-se favorável à incidência do percevejo castanho-das-raízes S. carvalhoi o qual, alcança 
níveis de ocorrências populacionais mais altos no perfil do solo de 0,0 a 20,0 cm a partir do 
período com ocorrências das chuvas, com picos durante os meses de outubro a maio, quando a 
quantidade de precipitação é bem maior em relação aos demais meses.  
Esses dados sugerem que a população do adulto de S. carvalhoi tendeu a se concentrar 
nas camadas superficiais do solo nos meses mais chuvosos, aprofundando-se nas épocas de 
escassez de chuvas, quando a maioria dos insetos permaneceu abaixo dos 20,0 cm de 
profundidade no solo. 
 A distribuição das chuvas nos meses, e a umidade do solo, influenciaram na dinâmica em 
relação aos níveis populacionais e distribuição na pastagem ao longo do perfil no solo. A 
precipitação agiu de maneira positiva no aumento da população do inseto. 
 Os índices populacionais mais elevados aconteceram nos meses de janeiro, junho e 
dezembro. E a queda populacional de adultos de S carvalhoi coincidiram com os meses em que 
ocorreram escassez de chuvas julho, agosto e setembro. 
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